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RESUMO: A ocupação denominada Ocuppy Wall Street, ocorrida em 2011, em Nova 

Iorque trouxe um novo olhar acerca da desigualdade social em um país desenvolvido e de 

consolidada democracia, uma vez que é o berço de uma proeminente forma de 

constitucionalismo. Porém, é importante perceber que este movimento ocupa um lugar 

junto a outros ocorridos no mesmo período na Espanha e mais tarde em 2013 no Brasil. 

Assim, é importante ressaltar o diálogo internacional proporcionado pela globalização a 

partir dos anos 80 e 90, e observar os embates que sobrevém quanto à ideia da democracia 

representativa neste espaço, tendo o movimento de Wall Street como precursor disto. 

PALAVRAS-CHAVE: Constitucionalismo. Democracia Representativa. Wal! Street. 

Globalização. 

ABSTRACT: The occupation called Ocuppy Wall Street, which took place in 2011, in 

New York brought a new view at social inequality in a developed country and consolidated 

democracy, since it is the cradle of a prominent form of constitutionalism. However, it is 

important to realize that this movement takes place with others that occurred in the sarne 

period in Spain and later in 20 I 3 in Brazil. Thus, it is important to highlight the 

international dialogue provided by globalization since the I 980s and 1990s, and to observe 

the clashes that arise over the idea of representa tive democracy in this space, with the Wall 

Street rnovement as a precw-sor to this. 
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surgem como agrupamentos de convergência de interesses, como verdadeiros "clubes", 

funcionando como comitês eleitorais. Nesse primeiro momento, as agremiações partidárias 
são vistas como antagônicas ao Bem Comum, sendo consideradas entidades dissociativas 

que visam à prevalência dos interesses particulares dos gmpos políticos em deu·imento ao 

interesse coletivo. Na realidade, são ferramentas poderosas de aglutinação de indivíduos 
com as mesmas identidades políticas, de ideias, de interesses eleitorais, que irão disputar a 
conquista do espaço político, notada.mente o representativo.3 

O momento de questionamento enfrentado pelo modelo representativo-partidário de 

democracia relaciona-se com o contexto da globalização econômica, no qual o poder se 

dissociou da política. A crise financeira global, que se iniciou com a quebra da bolsa de 

Wall Street em 2008, lançando em seguida ondas de choque sobre a Europa na forma do 

aumento do endividamento estatal, e sobre as economias emergentes na forma de 

volatilidade crescente do preço das commodities e de ameaças de recessão econômica, 

expôs a própria dinâmica de funcionamento do capitalismo global. Segundo Zygmunt 

Bauman4, se a política é a habilidade de saber o que deve ser feito e o poder a capacidade 

de realmente fazê-lo, então o Estado-nação está cheio de política mas cada vez mais 

desprovido de poder, que se evaporou em uma esfera supranacional de fluxos de capital e 

redes de produção globais. Isso levou à exposição de um verdadeiro paradoxo, que permeia 

a própria sociedade capitalista contemporânea, sendo simultaneamente a consequência 

inevitável do seu modo de funcionamento e sua própria condição de possibilidade: a 

população ainda espera que os representantes eleitos sejam capazes de ouvir às suas 

demandas, mas existe uma tendência crescente na direção da dimuição da capacidade e 

mesmo da vontade destes últimos de atenderem a essa expectativa. O que acontece na 

prática é que todos os líderes, sejam eles democráticos ou autoritários, tem de enfrentar a 

dependência do Estado-nação em relação ao processo ininterrupto de acumulação global 

do capital. De acordo com Daniel Sarmento, 

a globalização realizou-se sob a influência do pensamento neoliberal, que preconiza a 
redução do tamanho do Estado, a desregulação econômica e a restrição dos gastos sociais. 

Até pouco tempo atrás, os Estados que não seguiam essa fórmula - apelidada de "Consenso 
de Washington" - eram criticados por agências internacionais, como o FMJ e o Banco 
Mundial, que lhes negavam crédito, sinalizando para que outros investidores internacionais 
também os abandonassem. Por outro lado, com a grande mobilidade do capital, as ampresas 
passaram a se instalar em países que oferecessem condições mais vantajosas, penalizando 

3 AIETO, Vânia S. Democratizando a democracia: Vetores conte111porâneos de apri111oramento da

democracia representativa. Porto: IBEROJUR, 2019, p. 62. 
4 Cf. BAVMAN, Zygmunt. 'Europe is trapped between power and politics'. Social Europe Journal, 

_ h ttp ://www.socialeurope.eu/2013/05/europe-is-trapped-between-power-and-poli tics.
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